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1 INTRODUÇÃO
A introdução do projeto de pesquisa é composta do tema, problema, objetivos, hipóteses se houver,  justificativa do estudo para vocês enquanto acadêmicos, para o ensino e a pesquisa e o seu contexto social
 Inicie seu trabalho, contextualizando, de forma sucinta, o tema de sua pesquisa. Contextualizar significa abordar o tema de forma a identificar a situação ou o contexto no qual o problema a seguir será identificado. É uma introdução do leitor ao tema, onde se encontra o problema, de forma a permitir-lhe uma visualização situacional do problema.

Fazer um relato histórico do problema mencionando a origem do tema e quais as principais motivações para que ele se desenvolva.

 Portanto ao iniciar a redação da introdução o pesquisador deve abordar o problema com uma visão geral, em seguida relatar o que o levou a investigar tal problema e apresentá-lo em forma de questionamento(s) e em seguida justificar a sua relevância.

HIPÓTESE
HIPÓTESE - é uma explicação provisória do problema, uma resposta antecipada, a qual é testada ou verificada. As mesmas destinam-se mais aos estudos quantitativos, pois podem testar as hipóteses. A questão de pesquisa identifica as variáveis sob investigação; a hipótese prevê como essas variáveis se relacionarão.

Por exemplo: a questão de pesquisa pode ser a seguinte: A pré-eclâmpsia nas gestantes está relacionada com os fatores de estresse presentes durante a gestação? Isto pode levar a seguinte hipótese: ”As gestantes com pré-eclâmpsia relatarão uma maior incidência de eventos estressantes, durante a gestação, do que as gestantes que não possuem sintomas.” (POLIT, BECK E HUNGLER, 2004, p. 52)

2. OBJETIVOS 
ELABORAÇÃO DOS OBJETIVOS

Nessa etapa, explicitam-se os objetivos gerais e específicos a serem utilizados durante a investigação. Esses deverão ser extraídos diretamente dos problemas levantados no tópico anterior.

Objetivos Gerais: Definem, de modo geral, o que se pretende alcançar com a realização da pesquisa.

“Objetivos Específicos: Definem etapas que devem ser cumpridas para alcançar o objetivo geral.”  (RICHARDSON,1999, p. 62-63). 

Observação: o pesquisador poderá também elaborar os objetivos sem especificar (o geral e os específicos), citando apenas objetivos.

Formulação de Objetivos

É importante respeitar as seguintes “regras” na formulação de objetivos de pesquisa:

· O objetivo deve ser claro, preciso e conciso.

· O objetivo deve expressar apenas uma idéia. Em termos gramaticais,  deve incluir apenas um sujeito e um complemento.   

· O objetivo deve referir-se apenas à pesquisa que se pretende realizar. Não são objetivos de uma pesquisa, propriamente, discussões, reflexões ou debates em torno a resultados do trabalho [...]”( RICHARDSON,1999, p. 63-64).

QUAIS OS VERBOS UTILIZADOS?   E        SUGESTÕES
· Sugerimos alguns verbos no infinitivo para a descrição dos objetivos:

Compreender, testar, traçar, diagnosticar, comparar, identificar, verificar, investigar, enumerar, classificar, descrever, selecionar, avaliar, caracterizar, examinar, analisar, aplicar, medir validar, delinear, detectar, analisar, aplicar, medir, validar, delinear, detectar, criar, propor, quantificar entre outros.

3. JUSTIFICATIVA
Apresente neste tópico, a relevância técnica, importância e contribuição do tema em estudo para a ciência e para a sociedade. Fale também o que o levou a pesquisar sobre o assunto. Em outras palavras, justifique técnica, científica e socialmente sua proposta. Arrole e explicite argumentos que indiquem que sua pesquisa é significativa, importante ou relevante.

4. PROBLEMA
O PROBLEMA segundo Lakatos e Marconi (2001, p.159) corresponde a “uma dificuldade, teórica ou prática, no conhecimento de alguma coisa de real importância, para qual se deve encontrar uma solução.”.

“Chamamos de problema à pergunta que o pesquisador formula para ser respondida por meio de seu trabalho de pesquisa. Toda pesquisa envolve pelo menos um problema [...]” (MARTINS, 2000, p.40).

A seguir afunile a visão macro do tema, para o problema a ser pesquisado. Concentre-se somente no seu problema e identifique-o claramente. Delimite que aspectos ou elementos do problema você irá tratar. Seja claro e preciso nesta parte. Lembre-se, a identificação e delimitação clara do problema é o primeiro passo para aprovação do projeto e êxito na sua execução.

Recomendações para a redação do problema

“É possível determinar algumas regras práticas para a formulação do problema:

· O problema deve ser formulado sob a forma de pergunta.

· A pergunta deve ser formulada de maneira clara e concisa.

· O problema deve ser definido de tal forma que a sua solução seja possível.

· O problema deve ser proposto de forma tal que contribua para tornar factível sua solução.

· Ao formular o problema, é útil considerar que o mesmo deve ser respondido nas conclusões finais do informe ou tese.” (TOBAR; YALOUR, 2001, p.43-44).
Problematização (hipóteses / perguntas de pesquisa / pressupostos)

Depois de definido o seu problema de pesquisa este poderá ser desmembrado em hipóteses, perguntas de pesquisa, pressupostos ou em indicadores. Estes irão determinar as relações entre as variáveis que deram origem ao problema de pesquisa. Neste caso as hipótese podem ser consideradas verdadeiras ou falsas ao término do experimento ou estudo.

5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

“Esta parte é dedicada à contextualização teórica do problema e a seu relacionamento com o que tem sido investigado a seu respeito. Deve esclarecer, portanto, os pressupostos teóricos que dão fundamentação à pesquisa e as contribuições proporcionadas por investigações anteriores. Essa revisão não pode ser constituída apenas por referência ou sínteses dos estudos feitos, mas por discussão crítica do estado atual da questão. Quando esta parte se mostrar muito extensa, pode ser apresentada como capítulo independente, logo após a Introdução.”(GIL, 2002, p.162).

Na revisão de literatura o pesquisador deve destacar os principais trabalhos existentes e fazer ligação da bibliografia pesquisada em relação ao problema a ser investigado. 

A revisão da literatura além de ser destacada na introdução pode ser destacada também em um tópico à parte, antes da metodologia.

6. METODOLOGIA

Aqui você desenha sua pesquisa. Em outras palavras, indique como pretende executá-la. Isto é, se for uma pesquisa qualitativa, de que maneira você pretende coletar e analisar os dados qualitativos (observação/entrevistas, etc.). Se for uma pesquisa quantitativa, de que maneira pretende coletar dados. Apresente em linhas gerais o método a ser utilizado para a execução 

da pesquisa. Conforme área de atuação, utilizar as seguintes etapas :

6.1 Tipo e local do estudo

Neste item você identifica se a pesquisa é do tipo: 

· Bibliográfica: “É desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho desta natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas.” (GIL,1999, p.65).

· Pesquisa Descritiva: “Tem como objetivo a descrição das características de determinada população ou fenômeno, bem como o estabelecimento de relações entre variáveis e fatos.” (MARTINS, 2000, p.28).
· Pesquisa Exploratória: A pesquisa exploratória têm “como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, com vistas na formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis  para estudos posteriores. Pesquisas exploratórias são desenvolvidas com objetivo de proporcionar visão geral, do tipo aproximativo, a cerca de determinado fato. Este tipo de pesquisa é realizado especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e torna-se difícil sobre ele formular hipóteses precisas e operacionalizáveis.” (GIL, 1999, p.43).    

· Pesquisa documental“A pesquisa documental assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica. A única diferença entre ambas está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre determinados assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico porque ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa.” (GIL, 1999, p.66). 
· PESQUISA QUALITATIVA A pesquisa qualitativa trabalha “com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.” (MINAYO, 2002, p, 21-22).

· PESQUISA QUANTITATIVA “envolve a coleta sistemática de informação numérica, normalmente mediante condições de muito controle, além da análise dessa informação utilizando procedimentos estatísticos” (POLIT & HUNGLER, 2005)
· Estudo de caso “O estudo de caso reúne o maior número de informações detalhadas, por meio de diferentes técnicos de pesquisa, com o objetivo de apreender a totalidade de uma situação e descrever a complexidade de um caso concreto. Através de um mergulho profundo e exaustivo em um objeto delimitado, o estudo de caso possibilita a penetração na realidade social, não conseguida pela análise estatística.”  (GOLDENBERG, 1997 p.34).
· Pesquisa de campo “A pesquisa qualitativa que busca a descrição de fenômenos, em cenários naturais, costuma ser denominada de pesquisa de campo. Tais estudos são investigações feitas em campo, em locais de convívio social como hospitais, clínicas, unidades de tratamento intensivo, asilos, abrigos e comunidades. Esses estudos pretendem examinar, profundamente, as práticas, comportamentos, crenças e atitudes das pessoas ou grupos, enquanto em ação, na vida real [...]” (POLIT; HUNGLER, 2005, p.124 –125).

“Os estudos de campo apresentam muitas semelhanças com os levantamentos. Distingue-se, destes, porém, em relação principalmente a dois aspectos. Primeiramente, os levantamentos procuram ser representativos de um universo  definido e fornecer resultados caracterizados pela precisão estatística. Já os estudos de campo procuram muito mais o aprofundamento das questões propostas do que a distribuição das características da população segundo determinadas variáveis.”(GIL, 1999, p. 72).

· Pesquisa Participante: “Trata-se de um enfoque de investigação social por meio do qual se busca a plena participação da comunidade na análise de sua própria realidade, com o objetivo de promover a participação social para o benefício dos participantes da investigação. Esses participantes são os oprimidos, os marginalizados, os explorados. Trata-se, por tanto, de uma atividade educativa, de investigação e ação social.”  (MARTINS,2000,p.30).

“Envolve a coleta sistemática de informação numérica, normalmente condições de muito controle, além da análise dessa informação, utilizando procedimentos estatísticos.”(POLIT; HUNGLER, 2005, p. 18).

· “Pesquisas Experimentais: “Denominam-se métodos experimentais aqueles em que variáveis são manipuladas de maneira pré- estabelecida, e seus efeitos suficientemente controlados. Tentam descobrir relações causais. São precedidos de planejamentos experimentais, ou delineamentos de experimentos.”(MARTINS,2000,p.28). 
“O experimento representa o melhor exemplo de pesquisa científica. Essencialmente, o delineamento experimental consiste em determinar um objeto de estudo, selecionar as variáveis que seriam capazes de influenciá-lo, definir as formas de controle e de observação dos efeitos que a variável produz no objeto”. (GIL,1999, p.66).

· PESQUISA DE LEVANTAMENTO (SURVEYS)“As pesquisas deste tipo se caracterizam pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer. Basicamente, procede-se à solicitação de informações a um grupo significativo de pessoas a cerca do problema estudado para em seguida, mediante análise quantitativa obter as conclusões correspondentes dos dados coletados.” (GIL, 1999, p.70)
6.2 População e amostragem:  você deve identificar a população da qual você está retirando a sua amostra. Por exemplo, se sua pesquisa envolve os ex-alunos de Enfermagem de 2006, sua população é o número total destes ex-alunos, por exemplo 75 alunos. Se você decide então fazer uma amostragem, digamos de 30%, então sua amostra para fins de sua pesquisa será de 23 alunos.
3.2 Instrumentos para coleta de dados

6.3.1 ENTREVISTA: “A entrevista é o procedimento mais usual no trabalho de campo. Através dela, o pesquisador busca obter informes contidos na fala dos atores sociais. Ela não significa uma conversa despretensiosa e neutra, uma vez que se insere como meio de coleta dos dados relatados pelos atores, enquanto sujeitos - objeto da pesquisa que vivenciam uma determinada realidade que está sendo focalizada.” (CRUZ NETO, 2002, p. 57 – 59)

TIPOS DE ENTREVISTA:

De acordo com Polit, Beck e Hungler (2004, p 251-254) as entrevistas podem ser:

Não estruturada /semi-estruturada e estruturada
A entrevista não estruturada 
quando o pesquisador inicia com alguma questão ou tópico geral e permite que o respondente conte sua história de modo natural e narrativo

· É de natureza de conversação

· São longas

· Podem ser gravadas

· Usadas nas pesquisas qualitativas etnográficas e fenomenológicas

Ex: “O que aconteceu quando você soube  pela 1° vez que tinha AIDS”?

A entrevista semi-estruturada. 
 São usadas quando o pesquisador tem uma lista de tópicos que devem ser cobertos. 

·  Participantes falam livremente ( ocorre mais em grupos)

Ex: Estudar a experiência de folga dos familiares cuidadores de pessoas com demência. (objetivo)

· O que a folga significa para eles?

· O que era útil e o que não era?

· Qual a importância do tempo de folga e como se sentiam ao retornarem as responsabilidades de cuidadores?

Entrevista estruturada: Na entrevista estruturada os dados coletados são geralmente coletados por meio de um documento formal escrito, denominado de instrumento, ou seja, roteiro de entrevista quando as questões são feitas oralmente, tanto face a face, como por telefone. E por meio de questionário quando os respondentes completam o instrumento por escrito. Questões são fechadas e abertas

6.3.2 OBSERVAÇÃO

“A observação constitui elemento fundamental para a pesquisa. Desde a formulação do problema, passando pela construção de hipótese, coleta, análise e interpretação dos dados, a observação desempenha papel imprescindível no processo de pesquisa. É, todavia, na fase de coleta de dados que o seu papel se torna mais evidente. A observação é sempre utilizada nessa etapa, conjugada a outras técnicas ou utilizada de forma exclusiva. [...]. A observação apresenta como principal vantagem, em relação a outras técnicas, a de que os fatos são percebidos diretamente, sem qualquer intermediação. Desse modo, a subjetividade, que permeia todo o processo de investigação social, tende a ser reduzida.” (GIL,1999, p.110).

“Trata-se de ver e registrar, sistemática e fielmente, fatos e circunstâncias em situações concretas que foram definidas de ante-mão e que estejam ligados ao problema em estudo. Usa-se, às vezes, uma relação de dados e comportamentos que devem ser adotados quanto à sua freqüência e às circunstâncias em que acontecem.” (CHIZZOTTI, 1997, p.44).

Observação Simples:

“[...].Neste procedimento, o pesquisador é muito mais um espectador que um ator. Daí porque pode ser chamado de observação-reportagem, já que apresenta certas similaridades com a técnica empregada pelos jornalistas. Embora a observação simples possa ser caracterizada como espontânea, informal, não planificada, coloca-se num plano científico, pois vai além da simples constatação dos fatos. [...]. Além disso, a coleta de dados por observação é seguida de um processo de análise e interpretação, o que lhe confere a sistematização e o controle requeridos dos procedimentos científicos. A observação simples apresenta uma série de vantagens, que pode ser assim sintetizada: 

· possibilita a obtenção de elementos para a definição de problemas de pesquisa.

· favorece a construção de hipóteses acerca do problema pesquisado.

· facilita a obtenção de dados sem produzir querelas ou suspeitas nos membros das comunidades, grupos ou instituições que estão sendo estudadas.

Em contrapartida a observação simples apresenta algumas limitações, que são:

· É canalizada pelos gostos e afeições do pesquisador. Muitas vezes sua atenção é desviada para o lado pitoresco, exótico ou raro do fenômeno.

· O registro das observações depende, freqüentemente, da memória do investigador.

· Dá ampla margem à interpretação subjetiva ou parcial do fenômeno estudado.” (GIL,1999, p.111-112).

Observação participante:

A observação participante, ou observação ativa, consiste na participação real do conhecimento na vida da comunidade, do grupo ou de uma situação determinada. Neste caso, o observador assume, pelo menos até certo ponto, o papel de um membro do grupo”. (GIL,1999, p.113).

A observação direta ou participante é obtida por meio do contato direto do pesquisador com o fenômeno observado, para recolher as ações dos atores em seu contexto natural, a partir de sua perspectiva e seus pontos de vista.” (CHIZZOTTI, 1997, p.90).

Observação sistemática: “A observação sistemática é freqüentemente utilizada em pesquisas que têm como objetivo a descrição precisa dos fenômenos ou o teste de hipóteses. Nas pesquisas deste tipo, o pesquisador sabe quais os aspectos da comunidade ou grupo que são significativos para alcançar os objetivos pretendidos. Por essa razão, elabora previamente um plano de observação. A observação sistemática pode ocorrer em situações de campo ou de laboratório. [...]. Como já foi indicado, na observação sistemática o pesquisador, antes da coleta de dados, elabora um plano específico para a organização e o registro das informações isto implica estabelecer, antecipadamente, as categorias necessárias à análise da situação.” (GIL,1999, p.114).

6.3.3 QUESTIONÁRIO

“Pode-se definir questionário como a técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas, etc.” (GIL,1999, p.128).

 Vantagens do questionário: 

“O questionário apresenta uma série de vantagens. A relação que se segue indica alguma dessas vantagens, que se tornam mais claras quando o questionário é comparado com a entrevista:

· possibilita atingir grande número de pessoas, mesmo que estejam dispersas numa área geográfica muito extensa, já que o questionário pode ser enviado pelo correio;

· implica menores gastos com pessoal, posto que o questionário não exige o treinamento dos pesquisadores;

· garante o anonimato das respostas;

· permite que as pessoas o respondam no momento em que julgarem mais conveniente;

· não expõe o pesquisador à influência das opiniões e do aspecto pessoal do entrevistado.” (GIL,1999, p.128-129).

Vantagens do questionário: (GOLDENBERG, 1997 p.34):

· é menos dispendioso;

· exige menor habilidade para a aplicação;

· pode ser enviado pelo correio ou entregue em mão;

· pode ser aplicado a um grande número de pessoas ao mesmo tempo;

· as frases padronizadas garantem maior uniformidade para a mensuração;

· os pesquisados se sentem mais livres para exprimir opiniões que temem ser desprovidas ou que poderiam colocá-los em dificuldades;

· menor pressão para uma resposta imediata, o pesquisado pode pensar com calma.

Desvantagens do questionário:

· tem um índice baixo de resposta;

· a estrutura rígida impede a expressão de sentimentos;

· exige habilidade de ler e escrever a disponibilidade para responder.

6.3.4 FORMULÁRIO

O formulário é um instrumento de coleta de dados que apresenta uma “série de questões ordenadas sucessivamente e relacionadas com o objetivo do estudo. Sua elaboração exige procedimentos metodológicos especiais e conhecimentos teóricos do assunto estudados.” (FACHIN , 2003, p. 141). 

6.4 Procedimento para Coleta de dados: neste item você indica como irá operacionalizar a coleta dos dados

A verdadeira coleta de dados costuma ter início de acordo com um plano preestabelecido. O plano do pesquisador especifica, de maneira característica, os procedimentos para a coleta de dados e.g , (onde e quando os dados serão coletados); para a descrição do estudo para os sujeitos;  para a obtenção dos necessários consentimentos formais; e, se necessário, para o treinamento daqueles que participarão da coleta dos dados. (GIL, 1999).

(enviando questionários por Correio, ou pessoalmente; anotando os resultados da reação em tempos pré-determinados, etc).

6.5Análise e Interpretação dos dados: 

Descreva neste item como você vai analisar os resultados da pesquisa (se a pesquisa for qualitativa, as respostas podem ser interpretadas global ou individualmente, se a pesquisa for quantitativa, você provavelmente irá utilizar a estatística descritiva ( média, mediana, moda, desvio padrão, tendência central) ou estatística inferencial (regressão linear bivariada, multivariada, etc).

 Os dados, por si só, não respondem às indagações da pesquisa. Comumente, a quantidade de dados coletados em um estudo é grande, de modo que não podem ser descritos de maneira confiável  por meio de um mero exame cuidadoso. Para que as indagações de uma pesquisa sejam respondidas de maneira significativa, os dados precisam ser processados e analisados de uma forma ordenada e coerente, de modo que possam ser discernidas as relações e os padrões. Uma análise qualitativa envolve a integração e a síntese de dados narrativos, não numéricos. Dados quantitativos (numéricos) são analisados através de procedimentos estatísticos. As análises estatísticas abrangem uma ampla gama de técnicos, inclusive procedimentos simples, ao lado de outros, mais complexos e sofisticados (GIL, 1999).

6.6 Procedimento Ético

Dizer que o estudo está de acordo com a Resolução n° 196/96 do Conselho Nacional de Saúde que rege sobre a ética da pesquisa envolvendo seres humanos direta ou indiretamente, assegurando a garantia de que a privacidade do sujeito da pesquisa será preservada como todos os direitos sobre os princípios éticos como: Beneficência, Respeito e Justiça. (BRASIL, 1996)

7 CRONOGRAMA

Neste item você identifica cada parte ou fase de sua pesquisa e relaciona com o tempo necessário para executá-la.

	Atividades


	Ano

	
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Revisão da literatura
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	

	Elaboração do projeto
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	Revisão do Projeto
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Encaminhamento ao Comitê de  Ética
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Teste Piloto
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Coleta dos dados
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Análise e discussão
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Elaboração do relatório final
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Digitação e correção
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	


8 ORÇAMENTO
É importante que você se acostume a projetar um orçamento para a sua pesquisa. O orçamento projeta nível de grandeza em R$ (reais) do projeto. Uma idéia interessante pode tornar-se de súbito totalmente desinteressante ou inviável, quando associada ao custo de execução, se você não tiver de onde buscar os recursos. Ler o ponto (1.7 - Dos incentivos) que está no Edital COOPEX 04/2010

 Material de Consumo, todo o material necessário que irá ser consumido na execução. Por exemplo, material de escritório ou laboratório (papel, lápis, reagentes químicos, etc..).

Material Permanente, equipamentos e/ou infra-estrutura física necessária para executar o projeto.

Outros Serviços e Encargos: discrimine fotocópias, transportes, alimentação, hospedagem e quaisquer outros serviços necessários para o projeto a serem prestados por pessoas jurídicas.
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ESTRUTURAÇÃO DO PROJETO (modelo)

Parte pré-textual

Capa do projeto

· Nome da instituição

· Nome do pesquisador responsável e participantes

· Título do projeto

· Local e data

Folha de Rosto



Nome dos pesquisadores



Título do projeto

Apresentado ao curso (...) instituição (...) (colocar a finalidade)

Local e data

Sumário

Parte textual
Introdução

Fundamentação Teórica

Considerações metodológicas

Parte pós-textual
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

CUSTO E ORÇAMENTO DO PROJETO

REFERÊNCIAS

APÊNDICES

APÊNDICE A - Termo de consentimento livre e esclarecido 

APÊNDICE B -  Instrumento para coleta de dados

ANEXO A - Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa

REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO DE PROJETO ( NBR 15287:2005/2006)
A - FORMATO:

Os textos devem ser apresentados em papel branco, formato A4 (21 cm X 29,7 cm), digitados ou datilografados no anverso das folhas, impressos em cor preta, podendo utilizar outras cores somente para as ilustrações.
Recomenda-se, para digitação, a utilização de fonte tamanho 12 e do tipo Arial ou Time New Roman para o texto e tamanho menor (10 ou 11) para as citações de mais de três linhas, notas de rodapé, paginação e legendas das ilustrações e tabelas. 

B – MARGEM

A margem esquerda e superior de 3 cm; e direita e inferior 2 cm.

C - ESPACEJAMENTO

Todo o texto deve ser digitado ou datilografado com espaço 1,5, entrelinhas, excetuando-se as citações de mais de três linhas, notas de rodapé, referências, legendas das ilustrações e das tabelas, tipo de projeto de pesquisa e nome da entidade, que devem ser digitados ou datilografados em espaço simples. As referências ao final do projeto devem ser separadas entre si por dois espaços simples. 

Os títulos das subseções devem ser separados do texto que os precede ou que os sucede por dois espaços de 1,5.

D INDICATIVOS DE SEÇÃO
O indicativo de seção é alinhado na margem esquerda, precedendo o título, dele separado por um espaço.

E - PARÁGRAFO



O parágrafo deve começar a 1,5 cm da margem esquerda
.

F-TÍTULO SEM INDICATIVO NUMÉRICO
Os títulos sem indicativo numérico: lista de ilustrações, lista de abreviatura e siglas, lista de símbolos, sumário, referências, glossário, apêndice(s), anexo (s) e índice(s) – devem ser centralizados.

G- PAGINAÇÃO 



Todas as folhas do projeto, a partir da folha de rosto, devem ser contadas, mas não numeradas. 
A numeração é colocada, a partir da primeira folha da parte textual (introdução) em algarismo arábico no canto superior direito da folha, a 2 cm da borda e a 2 cm da borda lateral em algarismos arábicos.

Se houver apêndice(s)  e anexo(s) as suas folhas devem ser numeradas de maneira contínua e sua paginação deve dar seguimento à do texto principal.

H – CITAÇÕES

Devem ser apresentadas conforme a ABNT NBR 10520

I- TABELAS

Devem ser apresentadas conforme o IBGE
(Exemplo)

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Nome da Pesquisa: “Inquérito sobre Ensino de Tuberculose em Escolas de Enfermagem no Brasil”

Pesquisadores responsáveis: Maria do Carmo Santos e Pedro Carlos da Silva

Informações sobre a pesquisa:

Estamos realizando um estudo sobre os aspectos relacionados ao Ensino de Tuberculose nas Escolas de Enfermagem do Brasil e, para isso, solicitamos a sua colaboração respondendo a algumas questões sobre este assunto. O objetivo desta pesquisa é identificar como a Tuberculose é abordada no Ensino dos cursos de graduação das Escolas de Enfermagem do Brasil. A participação desta instituição de Ensino Superior é também muito importante, pois trará contribuição em relação à capacitação de recursos humanos nos aspectos relacionados à Tuberculose.

_______________________

Pesquisador responsável

Instituição:________________________________________________________________

Eu,______________________________________________________________, portador de RG:____________________, abaixo assinado, tendo recebido as informações acima, e ciente dos meus direitos abaixo relacionados, concordo em participar da pesquisa

a- A garantia de receber todos os  esclarecimentos sobre as perguntas do questionário antes e durante o transcurso da pesquisa, podendo afastar-me em qualquer momento se assim o desejar, bem como está assegurado o absoluto sigilo das informações obtidas.

b- A segurança plena de que não serei identificada mantendo o caráter oficial da informação, assim como, está assegurada que a pesquisa não acarretará nenhum prejuízo individual ou coletivo.

c- A segurança de que não terei nenhum tipo de despesa material ou financeira durante o desenvolvimento da pesquisa, bem como, esta pesquisa não causará nenhum tipo de risco, dano físico ou mesmo constrangimento moral e ético ao entrevistado.

d- A garantia de que toda e qualquer responsabilidade nas diferentes fases da pesquisa é dos pesquisadores, bem como, fica assegurado poderá haver divulgação dos resultados finais em órgãos de divulgação científica em que a mesma seja aceita.

e- A garantia de que todo o material resultante será utilizado exclusivamente para a construção da pesquisa e ficará sob a guarda dos pesquisadores, podendo ser requisitado pelo entrevistado em qualquer momento.

Tenho ciência do exposto acima e desejo participar da pesquisa.

Patos,________de _____ de_______

________________________________________

Assinatura do entrevistado






















